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Historio sobre o surgimento da Contabilidade
Contabilidade é a ciência social que estuda o patrimônio de uma pessoa física ou jurídica.

Patrimônio é um conjunto formado pelos bens, direitos e obrigações de uma pessoa física ou jurídica

· Bem é tudo que satisfaz a necessidade de uma pessoa física ou jurídica; ex. o dinheiro

· Direito é tudo que nos pertence mais que está de posse de terceiro; ex. conta bancária

· Obrigação é tudo que pertence a terceiro mas que está em nosso poder; ex. duplicata.

Todos os elementos patrimoniais recebe um nome exemplo, o dinheiro, é  Caixa, que tecnicamente é denominado CONTA.

Portanto CONTA é uma forma de designar um elemento do patrimônio.

Para o estudo e controle do patrimônio a Contabilidade como ciência fundamenta-se em:
1º - PRINCÍPIOS  ( propostas diretoras de conduta) Ex. Todo motorista deve obedecer as Leis do Trânsito
2º - NORMAS CONTÁBEIS (leis, regras). Ex as placas de direção
Como a escrituração contábil, elaboração de demonstrativos contábeis, auditorias, as perícias são obrigatórias por lei, que se não obedecidas trazem sérios riscos para os seus não executores.

REGISTROS 

Normalmente os fatos contábeis são feitos por partidas dobradas através de registros, obedecendo a Lei “ para todo débito haverá um credito equivalente no mesmo valor”

· a débito pelo aumento de um ativo ou a diminuição de um passivo;

· a crédito pela diminuição de um ativo ou  aumento de um passivo.

Dos registros originar-se-á um documento denominado  - BALANCETE que é um rol de todas as contas (PATRIMONIAIS e de RESULTADO) e seus devidos saldos. Que darão origem posteriormente ao BALANÇO PATRIMONIAL,  D.R.E., e demais demonstrativos.

 ESTÁTICA PATRIMONIAL

Para medir o desempenho das entidades existe um demonstrativo denominado - Balanço Patrimonial,  que revela as situações financeiras e econômicas, quantitativamente evidenciando o Ativo, o Passivo e o Patrimônio Líquido.

As contas que compõem um balanço patrimonial são denominadas contas patrimoniais e se dividem em três grupos:    ATIVO (bens e direitos) - PASSIVO (obrigações com terceiros) e PATRIMONIO LÍQUIDO (valores pertencentes aos proprietários da empresa)
BALANÇO PATRIMONIAL
                                                                                   
Contabilidade x Empresa
· Empresa  é uma unidade produtora que visa criar riquezas, transacionando em dois mercados: -  

 o produtor( a Instituição) e o consumidor(os alunos).
· Objetivo social -  bem estar da sociedade.

Para sobreviver às empresas necessitam ser acessíveis às mudanças e ter habilidade para: 

· Avaliar informações passadas,

· Reagir às situações presentes e

· Ser pré-ativa em eventos futuros.

Visão sistêmica 

A empresa ou organização é um conjunto organizado de recursos econômicos, humanos e tecnológicos interagindo entre variáveis internas e externas.
Concorrentes                                                        Fornecedores                                                                    Clientes     







Instituições financeiras                                                    Sindicatos                                                     Governo

 Para que uma empresa ou organização atinja os seus objetivos financeiros necessita atentar para seus custos.
CUSTO é a soma dos gastos com bens e serviços aplicados na produção de outros bens.
O conhecimento dos custos organizacionais é essencial para:
1- Ter um instrumento gerencial confiável;;

2- Gerenciar eficiente e conscientemente;

3- A  formação de  preços para os produtos;

4- Atender a necessidade de sobrevivência da empresa – Receita;

5- Competir com concorrência;

6- Incentivar cursos  que oferecem maior receita;

7- Atender uma premissa fundamental das empresas “ obter lucro”

Terminologias utilizadas em custos
· Desembolso - é a entrega de um numerário quando da ocorrência de um gasto. 

              Pode ser:  a)  antecipado –  adiantamento;      b)  no ato – à vista;       c) posterior – à prazo;

· Gasto - qualquer desembolso efetuado para aquisição de um bem ou serviço;

· Investimento - gasto para obtenção de um bem de uso da empresa como compra de carteiras, livros, imóveis, lousas, veículos, computadores etc;
· Despesa - gasto decorrente do consumo do bem ou serviço, que direta ou indiretamente visam obtenção de receitas normalmente são assim classificados quando ocorridos em outros setores e que não é repassado para o valor da mensalidade;
· Custo - gasto efetuado nos cursos, e que é repassado para mensalidade escolar é; Podem ser classificados como: Variáveis e Fixos
· Materiais - são bens utilizados no curso em sala de aula, no processo do curso.
· Mão de Obra  é o trabalho aplicado direta ou indiretamente no processo produtivo de um curso.  
· Rateio é a distribuição percentual dos bens ou serviços utilizados no processo produtivo utilizando-se de um referencial, a base de cálculo, para qual se poderá utilizar: a quantidade de cursos, quantidade de alunos; horas de trabalho, metros quadrados, quantidade de salas, quantidade de cursos etc. 
        Os métodos utilizados para cálculos de rateios são: fracionário, regras de três e percentual;
· Custo de Produção de um curso é um conjunto dos gastos totais utilizados no processo produtivo, ou seja, a somatória dos ( Materiais + Folha de Pagamento dos Professores) + Custos Fixos  ou seja
      CUSTOS VARIÁVEIS
     + CUSTOS FIXOS
     = CUSTO DO CURSO
CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS

QUANTO AOS PRODUTOS( OU CURSOS)
· Custos Variáveis são gastos que depende do número de alunos existentes.
· Material - (giz, apagador, canetas hidrográficas, cartuchos para impressoras, uniformes dos professores, material de laboratórios, xerox etc.

· Folha de Pagamento - salário e encargos  pagos aos professores
· Custos Fixos  são gastos que existem independente do dos cursos e nº de alunos existentes
· Energia Elétrica
· Transporte de alunos e professores

· Água

· Telefone e Fax

· Aluguel 
· Salários e encargos dos Diretores, Coordenadores e demais funcionários
· Depreciações (móveis, imóveis, veículos, biblioteca, utensílios)
· Outros gastos (pequenos valores exemplo remédios)
· Manutenção (de móveis, veículos, imóveis, de equipamentos de informática)
ESQUEMA BÁSICO DA CONTABILIDADE DE CUSTO POR CURSO
Quando os “cursos ou serviços” absolvem os custos totais de um período, ou seja, os variáveis e os fixos. 
PROCESSO

1. Separar os custos das despesas;
2. Adequar os custos diretos e indiretos, aos cursos;
3. Ratear os custos de acordo com o método utilizado pela instituição.
Exemplo:

 No 1º semestre de  X1 a Universidade VKM apresenta os seguintes dados: 
 1) – Nº de: a) alunos matriculados: 
Adm - 2.000;  Pedagogia - 900; Ed. Física  - 2.500. 

   b) nº de professores: ‘
Adm – 140; Pedagogia – 128;  Ed. Física -145.
 2) -  O rateio utilizado é: Custo Variável – pelo nº de alunos; Custo Fixo – pelo nº de professores;  

         as Despesa – pelas salas de aula.
3) – Os  diretores, coordenadores e auxiliares atuam nos três cursos.

Obs: Calcular o Mark Up com os alunos.

	GASTOS SEMESTRAIS
	$
	C/D

	Despesas com Propaganda e Publicidade
	13.500
	

	Salários dos professores  (salários + encargos sociais)
	980.000
	

	Material utilizado em sala de aula (giz, sulfite, xerox etc)
	18.000
	

	Salários dos  Diretores e Coordenadores (sal + encargos )
	100.000
	

	Salário de funcionários  administrativos (sal + encargos)
	35.000
	

	Depreciação ( prédio, computadores, móveis, biblioteca etc)
	22.500
	

	Seguro contra incêndio e roubo da Instituição
	60.000
	

	Despesas Financeiras
	8.000
	

	Despesa com bancos
	4.000
	

	Gastos c/Secretaria
	11.000
	

	Energia Elétrica (nas salas de aula) 
	6.000
	

	Manutenção (pintura, consertos, c/computadores)
	47.000
	

	Despesas c/ Transporte
	39.000
	

	Total
	
	


Percentualmente cada curso representa para a Instituição (base para rateio)
	Cursos
	Adm
	%
	Pedag
	%
	Ed. Fís
	%
	Total
	%

	Nº alunos
	2.000
	
	900
	
	2.500
	
	5.400
	100

	Nº Prof.
	140
	
	128
	
	145
	
	413
	100

	Nº salas
	25
	
	23
	
	18
	
	66
	100


· Qual  o valor do custo de cada curso? E o custo médio?
1ª Fase – Separar os Custos das Despesas

	CUSTOS  
	$

	Salários dos Professores 
	

	Salários dos Diretores e Coordenadores
	

	Material  consumido em sala
	

	Depreciação 
	

	Seguros 
	

	Energia Elétrica 
	

	Despesas c/ Transporte
	

	Manutenção 
	

	Total
	

	DESPESAS
	$

	Propagandas e publicidades
	

	Salários dos demais funcionários
	

	Despesas Financeiras
	

	Despesas com bancos
	

	Despesas Diversas- Secretaria
	

	Total
	


2ª Fase – Apropriar os Custos Variáveis
QUADRO DE APROPRIAÇÃO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
	Cursos
	Administração
	%
	Pedagogia
	%
	Ed. Física
	%
	Total

	Materiais
	
	
	
	
	
	
	

	Sal. dos Profs.
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	
	
	
	


3ª Fase – Apropriar os Custos Fixos
QUADRO DE APROPRIAÇÃO DOS CUSTOS FIXOS
	Cursos
	Administração
	%
	Pedagogia
	%
	Ed. Física
	%
	Total

	Sal. Dir e Coord
	
	
	
	
	
	
	

	Depreciação
	
	
	
	
	
	
	

	Seguros
	
	
	
	
	
	
	

	E. Elétrica
	
	
	
	
	
	
	

	Manutenção
	
	
	
	
	
	
	

	Desp. c/ Transporte
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	
	
	
	


MAPA DE RATEIO DOS CUSTOS TOTAIS
	Cursos

	Administração
	%
	Pedagogia
	%
	Ed. Física
	%
	Total

	Materiais do Curso
	
	
	
	
	
	
	

	Sal. Professores
	
	
	
	
	
	
	

	C. VARIÁVEIS
	
	
	
	
	
	
	

	Sal. Diretores
	
	
	
	
	
	
	

	Depreciação
	
	
	
	
	
	
	

	Seguros
	
	
	
	
	
	
	

	Energia Elétrica
	
	
	
	
	
	
	

	Manutenção
	
	
	
	
	
	
	

	Desp. c/ Transporte
	
	
	
	
	
	
	

	C.FIXOS
	
	
	
	
	
	
	

	Custo dos Cursos
	
	
	
	
	
	
	

	Custos

Unitário e Médio
	
	
	
	
	
	
	


Apuração de Resultado*
	Cursos
	Administração
	%
	Pedagogia
	%
	Ed. Física
	%

	Faturamento
	
	
	
	
	
	

	Custos Variáveis
	
	
	
	
	
	

	M.Contribuição
	
	
	
	
	
	

	Custos Fixos
	
	
	
	
	
	

	Despesas
	
	
	
	
	
	

	Resultado Operacional
	
	
	
	
	
	


* Apuração de Resultado será feita após o 4º exercício.
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Uma empresa é constituída por um conjunto de recursos originários de diversas fontes: 

· Aporte de capital dos proprietários, 

· Empréstimos e financiamentos concedidos pelos credores e,

· Pelos lucros acumulados.

Os recursos proporcionados por estas fontes se destinam a vários usos tais como:

· Aquisição de ativos fixos, utilizados na produção de bens e serviços;

· Aquisição de outros ativos como Contas a receber, Bancos, Aplic. Financeira e Caixa ;

· Liquidação de obrigações como Contas a pagar, impostos a recolher, salários e encargos a pagar. empréstimos e financiamentos obtidos etc.

Numa empresa esses fluxos de recursos se movimentam e cabe ao administrador financeiro gerir e direcioná-los de acordo com os planos estratégico estabelecidos para a empresa.

Portanto cabe ao administrador financeiro:

· ser capaz de adaptar-se às mudanças de mercado; 

· planejar eficientemente o volume adequado de recursos a serem empregados na empresa; 

· obter recursos bem como alocá-los eficientemente.

Com objetivo de maximizar a riqueza dos sócios ou acionistas da empresa.

Para um planejamento financeiro são necessários os seguintes estudos ou análises:

1- da gestão de caixa

2- da gestão do capital de giro

3- da gestão do lucro

1 - GESTÃO DE CAIXA          *Fluxo significa movimento
Para analisar o fluxo de caixa de uma empresa é preciso distinguir uma gestão simples de caixa de uma boa gestão de caixa. Em ambas deve ocorrer o esperado equilíbrio entre as entradas e saídas de caixa, porem há inúmeros caminhos para se conseguir um equilíbrio, cada um com uma causa e conseqüência.

Mesmo entre administradores experientes há muita dificuldade em se analisar o fluxo de caixa o que possibilita a ocorrência de erros que podem acabar comprometendo a saúde da empresa.

O fluxo de caixa não depende exclusivamente do administrador financeiro da empresa, pois decorre de múltiplas decisões (em diferentes áreas) como:

· Nível de matriculas e desistências;

· Prazos concedidos aos valores a receber;

· Prazos obtidos de fornecedores;

· Estabilidade ou redução no nº de cursos oferecidos;
· Investimentos no ativo permanente;

· Aporte de capital, e,

· Expansão etc.

Através da Demonstração do fluxo liquido de caixa – DFLC, podemos verificar os efeitos de todos os investimentos e financiamentos no fluxo de caixa e avaliar os aspectos da gestão de capital de giro. Que pode ser verificada através de uma demonstração de fluxo de caixa, diário, mensal ou anual através do balanço patrimonial quando não temos maiores informações da empresa.

1 – 1 ANÁLISE E GESTÃO DO FLUXO DE CAIXA

Uma eficiente administração do Caixa contribui significativamente para maximizar os lucros da empresa A área da Tesouraria responsável pelos pagamentos e recebimentos deve interagir junto a outras áreas geradoras de pagamentos e recebimentos para que se possa ter um fluxo financeiro positivo.

As principais contas patrimoniais operacionais que exercem impacto sobre o Caixa são:

· Valores a Receber

· Valores a Pagar

MANUTENÇÃO DE SALDO MÍNIMO DE CAIXA

Um dos objetivos da gestão do Caixa é a manutenção de um saldo que possa atender as suas necessidades básicas como:

· Pagamento de transações geradas nas atividades operacionais tais como: compra de materiais secundários pagamento de mão de obra etc.

· Liquidação de empréstimos e financiamentos;

· Investimentos em ativos permanentes;

· Pagamentos de eventos não previstos

· Reciprocidade exigida pelos bancos.

A  DFLC – Demonstração do Fluxo Liquido de Caixa, possibilita se conhecer se a empresa foi auto suficiente no financiamento de seu giro  e qual sua capacidade de expansão com recursos próprio gerados em suas operações, ou seja, qual é a sua independência financeira.

 Os objetivos da analise de um DFLC são:

· Avaliar alternativas de investimentos;

· Avaliar e controlar ao longo do tempo as decisões importantes que são tomadas na empresa e seus reflexos monetários;

· Avaliar as situações presente e futura de caixa, para facilitar a liquidez das obrigações da empresa;

· Certificar se os excessos de caixa estão sendo devidamente aplicados.

GESTÃO DE CAPITAL DE GIRO

Capital de Giro  ou Capital Circulante representa os investimentos de uma empresa em ativos de curto prazo como, disponibilidades e valores a receber  que se transformam dentro do ciclo operacional.

 É um capital que fica girando dentro da empresa cada vez que sofre uma transformação no seu estado patrimonial. 

Por exemplo:  

Fase 1-  saldo de Caixa  de $ 1.000 é investido em um novo curso;

Fase 2 – este novo curso recebe uma carga de custos de $ 300, indo para $ 1.300;

Fase 3 – recebe o acréscimo das despesas (c/ propaganda) de $ 50, vai para $1.350;

Fase 4 – é acrescido de $ 100 como margem de lucro no preço da mensalidade, e passa representar $ 1.450;

Fase 5 -  o capital de giro acumulado de $ 1.450 transforma-se em  dinheiro ou contas a receber
· Portanto o desembolso de $1.000 resultou num retorno de $ 1.450 que deduzido  de $ 350 que representam custos e despesas a serem liquidados, deixará um saldo de caixa de $ 100, no final do ciclo operacional.


[image: image1]
ATIVO





Caixa/Bancos    15


Contas/Rec.     43


Equip. Inf      20


Imóveis         62





TOTAL............ 140





PASSIVO





Fornecedores         40


Imp. a  Pagar        13


     53        


PATRIM. LÍQUIDO


Capital              87





TOTAL..................140 





Organização/Instituição


Recursos:  


Materiais/Econômicos


	Humanos/Sociais


		        Tecnológico














Caixa de $ 1.000





Acréscimo de:


Custos $ 300 e


Despesas $ 50





Custo total do curso  de 


$ 1.350





Retorno ao caixa oferecido pelo novo curso é de $ 1.450








PAGE  
Prof. Toledo


